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Princípios e Pressupostos Iniciais

 A defesa da saúde como um bem público

 O compromisso com os direitos humanos, com a humanização das 
praticas e uma formação ético-política 

 O trabalho como princípio educativo

 A valorização do território como espaço de produção de 
conhecimento

 A investigação como busca ativa do conhecimento

 A comunicação como prática educativa

 A avaliação como parte da própria ação educativa e como 
ferramenta de apoio para a qualificação da prática e seus resultados 
no desempenho profissional, dos serviços e da organização



Objetivos Institucionais do Curso

 Qualificar profissionais que atuam ou vão atuar na saúde com 
olhar crítico, reflexivo e abrangente sobre a situação de saúde loco 
regional, Implicados com a realidade político-social e 
comprometidos com a transformação permanente da realidade de 
saúde.

 Formar sanitaristas em acordo com as necessidades do SUS-BA, 
observando os princípios e diretrizes do SUS

 Articular intrainstitucionalmente e interinstitucionalmente para  
ordenar a formação em Saúde Publica e fortalecer O SUS em cada 
território e esfera de gestão do SUS-Ba

 Desenvolver estratégias para oferta permanente e descentralizada 
de qualificação de profissionais na área de Saúde Publica/Coletiva 



 Constituir-se em instrumento de desenvolvimento de 
novas relações de compromisso e responsabilidade com 
a Formação e Qualificação de trabalhadores e futuros 
trabalhadores do e para o SUS-BA, com foco na 
interseção entre trabalho e educação

 Favorecer  o desenvolvimento da capacidade para 
elaborar, implementar e consolidar projetos no campo de 
Saúde Pública

 Ampliar a possibilidade de atuação dos sanitaristas na 
análise e intervenção na realidade de saúde, bem como 
na implementação das políticas de saúde em geral



GESTÃO e IMPLEMENTAÇÃO com ARTICULAÇÃO INTRA 
INSTITUCIONAL – SESAB e INTER-INSTITUCIONAL (Rede Escolas)

SUS
Rede Escolas

EESP Áreas de 
Trabalho

Curso Especialização  
Formação em Saúde Publica



 Presencial com Ambiente Virtual de Aprendizagem como estratégia 
pedagógica complementar

 Elementos Curriculares  por módulos (08) e competências

 CARGA HORÁRIA : 432h 60% Interação Pedagógica Presencial, 20% Atividades de 
Avaliação, Praticas e Interação com o Trabalho, 20% Produção TCC.

 AVA como ferramenta pedagógica complementar

 Trabalhos, narrativas, estudos bibliográficos e atividades praticas 
como instrumentos de avaliação da aprendizagem

 Construção processual por Modulo

 Produção de TCC – Estudo, Relato Experiencia ou Projeto de 
Intervenção

Características Gerais



Metodologias
Que favoreçam o pensamento critico, autonomia e participação ativa, a 
problematização, a investigação como estratégia de aprendizagem e produção 
do conhecimento e ainda buscara incentivar o trabalho e interação em equipe 
para construção de consensos/entendimento (Trabalho baseado em equipe) e 
a avaliação processual, em suas diversas dimensões. Tendo como principais 
elementos norteadores das estratégias pedagógicas:

•Processo de Trabalho 

•Organização e sequência por módulos

•Momento de Interação Pedagógica/MIP e 

•Momento de interação no trabalho/MIT

•Avaliação Processual e Atividades Práticas

•Utilização de Ambiente Virtual de Aprendizagem (complementar)

•Incentivo a interação e trabalho em equipe



Estrutura 
Curricular 

MÓDULOS DATA

Oficina Pedagógica - MODULO 1 1/09/2016

1- Processos de Trabalho, Construção dos Sujeitos e Ética (Metodologia – Parte 1) 15 a 16/09/2016

Processos de Trabalho, Construção dos Sujeitos e Ética (Metodologia - Parte 2) 06-07/out /2016

Oficina Pedagógica- MODULO 2 10/10/2016

2 - Política, Processos Decisórios e Participação Social 20-21/Out/2016

Oficina Pedagógica – MODULO 3 27/10/2016

3 - Promoção e Vigilância à Saúde (Determinantes Sociais, Território e Comunidade e      Vigilâncias: Sanitária,    
Epidemiológica, Ambiental e da Saúde do Trabalhador)

03-04/nov/2016

Promoção e Vigilância à Saúde (Determinantes Sociais, Território e Comunidade e Vigilâncias: Sanitária, Epidemiológica, 
Ambiental e da Saúde do Trabalhador)

17-18/nov/2016

Oficina Pedagógica – MODULO 4 24/nov/2016

4 - Administração pública e Gestão de Sistemas, serviços e Programas 01-02/dez/2016

Administração pública e Gestão de Sistemas, serviços e Programas 15-16/dez/2016

Oficina Pedagógica – MODULO 5 20/dez/2016

5 - Informação, Planejamento e Avaliação em Saúde 09-10/fev/2016

Informação, Planejamento e Avaliação em Saúde 02-03/mar/2017

Oficina Pedagógica – MODULO 6 09/mar/2016

6 - Regulação, Controle e Qualidade das Redes de Atenção a Saúde e dos Serviços 16-17/Mar/2017

Oficina Pedagógica – MODULO 7 23/mar/2017

7 - Gestão do Trabalho, Comunicação, Educação e Formação em Saúde 30-31/mar/2017

Gestão do Trabalho, Comunicação, Educação e Formação em Saúde 06-07/abr/2017

Oficina Pedagógica – MODULO 8 (organização apresentação TCCs) 19/abr/2017

8 - Metodologia do Trabalho Científico em Saúde e Estratégias para Desenvolver Trabalhos de Intervenção no campo da     
Saúde (Transversal)

27-28/abr/2016
“qualificação” TCC

Encontro para orientação final dos TCC 11/mai/2017

Oficina de Avaliação do CURSO 12mai/2017

Mostra/Apresentação final TCC   (a data dependerá da disponibilidade de  local) 25 ou 26/mai ou 01 ou 02/06/2017

Oficina Pedagógica para Avaliação e Preparação da II turma do CURSO 08/jun/2017



Avaliação
Considerará diversas dimensões, na perspectiva de “garantir” ao 
processo educativo, a adequação e qualidade necessárias, para o 
alcance dos objetivos finalísticos desta formação. De forma 
processual, buscará contemplar a totalidade e os diversos tipos, 
partes ou dimensões de um processo avaliativo:

Avaliação inicial de reação e imediata envolvendo expectativas em relação 
ao curso,

Avaliação de aprendizagem envolvendo aspectos somativos, formativos,

Avaliação dos efeitos no comportamento, função ou nas praticas de 
trabalho;

Avaliação dos possíveis e principais efeitos nos serviços ou organização 
(instituição) envolvendo um dimensionamento das possíveis mudanças 
ocorridas na consecução dos objetivos finalísticos ou nos indicadores...



Produção do TCC

 Acompanhamento Sistematico durante o curso

 Definição “compartilhada” do Tema, da problemática, dos objetivos, dos 
objetivos, da finalidade e do formato e prazo de apresentação;

 Incentivo a trabalhos com potencial de Mudança e inovação de 
interesse do SUS e Saúde Publica em geral;

 Observar as questões éticas envolvidas na produção do conhecimento 
cientifico e no desenvolvimento de projetos de intervenção;

 Considerar a relevância, pertinência e viabilidade do objeto de estudo 
ou do projeto de intervenção;

 Definir cronograma de atividades, com prazos e produtos 
intermediários a serem apresentados;

 Responsabilidade por todas as etapas envolvidas na produção do 
Trabalho, assumindo sua autoria e defesa;



PRINCÍPIOS E IMAGENS DE FUTURO
INSTITUCIONALIZAÇÃO – garantir a oferta permanente e regular, anual do Curso de
Formação em Saúde Publica com uma gestão compartilhada, estratégias de EAD que
favoreçam a ampliação da oferta e da qualificação e formação em Saúde Publica.

DESCENTRALIZACÃO – pretende ampliar e implementar uma gestão do curso no Estado
(EESP) com operacionalização compartilhada de forma descentralizada por regiões com
intermediação e parceria com Núcleos Regionais, Universidades Estaduais e ou
Municípios. Objetivando no futuro, ampliar o acesso e incentivar adesão e parcerias
com municípios e regiões do Estado.

REGIONALIZAÇÃO – prevê operacionalização regional a partir dos Núcleos Regionais, de
um conjunto de municípios das macro regiões do Estado e ou regiões onde existam
Universidades Publicas interessadas. Objetivando favorecer a perspectiva da política de
regionalização.

INTEGRAÇÃO – propõe, integrar instituições/entidades (SESAB/EESP, IES publicas,
COSEMS) e esferas de gestão (federal, estadual e municipais), objetivando fortalecer a
integração e articulação interinstitucional com vista ao fortalecimento da qualificação
e formação em Saúde Pública, com vistas a atender as necessidades do SUS no âmbito
do Estado da Bahia (de cada município e região)





Superintendência de Educação em Saúde e Trabalho para o SUS 
– SEST/SUS

Escola Estadual de Saúde Pública 
“Cândido Santiago” ESAP/GO

• Dra. Rafaela Júlia Batista Veronezi – Superintendente da SEST-SUS-GO

• Dra. Rosa Maria Pinheiro de Souza - Vice-Diretora da Escola de Governo em 
Saúde / Coordenadora da Secretaria Executiva da Rede de Escolas e Centros Formadores em 
Saúde Pública

• Ms. Kelli Coelho dos Santos – Coordenadora do Curso de Especialização em 
Saúde Pública 



Escola Estadual de Saúde Pública 

“Cândido Santiago” ESAP/GO



Avanços alcançados

• Primeiro curso de Especialização certificado pela Escola Estadual de
Saúde Pública “Cândido Santiago” – ESAP, permitindo a organização
da gestão de cursos de Pós-Graduação oferecidos e aprovação pelo
Conselho Estadual de Educação para abertura de novas turmas.

• Oferta dos cursos em consonância com a política de saúde prevista no
SUS e no Estado de Goiás.

• Relevância das disciplinas discutidas no curso que vai de encontro as
realidades vivenciadas pelos discentes



Avanços alcançados
• A formação de discentes ocupantes de cargos dirigentes a nível

central (1º turma) e regionalizado (2º turma) contemplando as 18
regiões do Estado de Goiás, fortalecendo a gestão descentralizada.

• A garantia do repasse de recursos com viabilização de duas turmas

• A construção de vários instrumentos de gestão do curso,
considerando que não dispomos de um sistema informatizado de
gestão acadêmica.

• Seleção de professores



Desafios enfrentados

• Propostas de trabalhos de conclusão de curso que tragam impactos a
Saúde pública (projetos aplicativos).

• Horário das aulas, com vistas a liberação dos discentes pelos gestores
para frequentar o curso considerando que são todos do serviço.

• Impossibilidade de atualização do projeto entre as turmas I e II.



Desafios enfrentados

• Construção do regulamento da Pós-Graduação considerando ser este
o primeiro Curso de Especialização certificado pela ESAP.

• Frequência de atestados médicos e licença maternidade por parte dos
discentes

• Pagamento de orientação de Trabalho de Conclusão de Curso.

• Melhorar o acervo da escola com títulos da bibliografia básica do
curso



Lições Apreendidas

• Construção coletiva do projeto

O envolvimento de pessoas realmente comprometidas com a Saúde
Pública

• Gestão do Curso de Especialização em todas as suas etapas:

Concepção e aprovação do projeto.

Aprovação das instâncias colegiadas.

Editais de seleção discente.

 Organização administrativa, logística e operacional do curso.



Propostas de Aprimoramento

• Ampliação e consolidação da formação em Saúde pública (gestão
pública de qualidade e em consonância com os princípios do SUS).

• Oferecer módulo específico de formação em metodologias de ensino,
que possam ser desenvolvidas junto aos trabalhadores da saúde
(replicação do conhecimento adquirido) e destes para população
(ampliar e fortalecer os espaços de participação da sociedade e do
controle social).

• Acompanhamento de egressos



Propostas de Aprimoramento

• Oferta permanente do Curso de Especialização em Saúde pública pela
ESAP.

• Descentralização do Curso de Especialização em Saúde Pública nas
cinco macrorregiões do Estado de Goiás.



1ª TURMA DO CURSO DE SAÚDE PÚBLICA 



2ª TURMA DO CURSO DE SAÚDE PÚBLICA 



OBRIGADA



Ministério da

Saúde

Governo

Federal

Curso de Especialização em 
Saúde Pública

Turmas 2016/2017
2017/2018



A formação de sanitaristas na ESP-MG

• Início em 1947, voltado para a formação de
médicos sanitáristas, ampliando para outras
categorias profissionais somente em 1956.

• Consistiu em oferta contínua de 1947 a 1985 (38
anos). Interrupção nos anos 90 e 2000.

• Retomada do Curso em 2012, tornando-se
novamente contínuo.

• Estamos na 37º turma de Especialização em
Saúde Pública, sendo as duas últimas
desenvolvidas em parceria com a Redescola.

• Acreditado pela ABRASCO em fevereiro de 2017.



 A Demanda 

Ampla procura em todas as ofertas realizadas;

Profissionais das mais diversas categorias profissionais, provenientes de diferentes 
municípios do estado.

Público: Trabalhadores com nível superior, inseridos na atenção à saúde e/ou na gestão do 
sistema público de saúde, atuantes no Estado de Minas Gerais em instituições que 
compõem o SUS vinculadas a qualquer esfera administrativa 

O Curso de Especialização em Saúde Pública ESP-MG 

Item
Turma 

2016/2017
Turma 

2017/2018

Nº de 
inscritos

149 140

Vagas 
ofertadas

35 35

Alunos 
formados

30 35*



O Curso de Especialização em Saúde Pública ESP-MG 

Perfil Turma 2016/2017 Perfil Turma 2017/2018

Formação Quantidade %

Enfermagem 13 37,14

Psicologia 05 14,29

Farmácia 03 8,57

Nutrição 03 8,57

Fisioterapia 02 5,71

Serviço Social 02 5,71

Fonoaudiologia 01 2,86

Letras 01 2,86

Medicina Veterinária 01 2,86

Pedagogia 01 2,86

Tecnologia da Informação 01 2,86

Enfermagem/Adm. Pública 01 2,86

Enfermagem/psicologia 01 2,86

Total 35 100

Vínculo Quantidade %

Estadual 8 22,86

Municipal 27 77,14

Total 35 100

Formação Quantidade %

Enfermagem 17 44,73

Fisioterapia 04 10,52

Fonoaudiologia 03 7,89

Terapia Ocupacional 03 7,89

Nutrição 02 5,26

Ciências Biológicas 02 5,26

Direito 01 2,63

Farmácia 01 2,36

Gestão em Serviços de Saúde 01 2,63

Letras 01 2,63

Medicina Veterinária 01 2,63

Psicologia 01 2,63

Serviço Social 01 2,63

Total 38 100

Vínculo Quantidade %

Municipal 28 73,68

Estadual 9 23,68

Federal 1 2,63

Total 38 100



 O Curso

 400 horas distribuídas em 7 módulos.

O Curso de Especialização em Saúde Pública ESP-MG 

Saúde, 
Trabalho, 
Ambiente

Fundamentos 
de Saúde 
Pública

Epidemiologia 
e Sistemas de 

Informação

Política, 
Planejamento 

e Gestão

Produção do 
Cuidado e VS

Educação, 
Comunicação 
e Participação 

Social

Educação 
Permanente 

em Saúde

Mudança nas práticas

Mudança nos 
processos de trabalho

Reflexão crítica sobre o 
contexto atual 

Defesa do SUS



Avanços alcançados

• Reformulação do Currículo, por meio de debates entre diversos atores. Ajustes são realizados
a cada nova edição, a partir das avaliações dos docentes, alunos e coordenação.

• Ampliação e fortalecimento do corpo docente da Escola (a prática da docência compartilhada
e a conclusão de especialização stricto sensu contribuíram neste processo).

• Orientação pela educação permanente em saúde (de fato!) => intensa discussão das
realidades e processos de trabalho dos alunos em sala de aula.

• Cultura avaliativa (avaliação dos módulos, do Curso como um todo, dos orientadores, auto
avaliação).

• Melhoria das questões apontadas pelo relatório dos avaliadores externos – acreditação
pedagógica (ausência de espaços de convivência para os alunos; deficiente rede de tecnologia
da informação (wi-fi), pouco investmento na qualificação docente, problemas na liberação
dos alunos pelos gestores).

Ministéri

o da

Saúde

Governo

Federal



Ministéri

o da

Saúde

Governo

Federal





Avanços alcançados

 Seminários em Saúde Pública: visibilidade para a Escola => debate de temas de grande
relevância, com a participação de trabalhadores, gestores e pesquisadores de diferentes
instituições do país.



Avanços alcançados





Avanços alcançados



Formatos alternativos e estratégias para diminuir a evasão de alunos: quase a
totalidade dos casos está relacionada à problemas de liberação dos gestores para
a formação. Hoje o curso é oferecido durante 1 semana por mês (40 horas
semanais).
• Cada vez mais cresce o número de alunos que repõem a carga horária.

Desenvolvimento de estratégias para envolver os docentes nos processos de
orientação e participação nas bancas de TCC:
• Dificuldades dos alunos com os processos de produção de conhecimento;
• Falta de tempo e até mesmo resistência dos docentes para o processo de orientação;
• Incongruência entre os princípios educativos que orientam os processos de ensino

aprendizagem ao longo de todo o curso com os critérios utilizados para a avaliação dos
TCCs’.

Capilaridade do Curso nos diferentes territórios do Estado. Não temos
autorização para certificação de cursos descentralizados.

Ministéri

o da

Saúde

Governo

Federal

Desafios



Norte

Nordeste

Jequitinhonha

Sudeste

Leste

Centro

Oeste

Centro Sul

Alunos

até 0

0 --| 1

1 --| 2

2 --| 3

3 --| 36

Distribuição dos alunos no estado de Minas Gerais
turmas 2016/2017 e 2017/2018  

As duas turmas são
compostas por alunos
provenientes de 30
municípios do Estado.

No entanto, cerca de 50%
dos alunos ainda são de
Belo Horizonte



Oferta do Curso de forma descentralizada;

Incorporação de outros profissionais que não estão inseridos diretamente no
SUS, como por exemplo (defesa social, ambiente, SUAS, etc), uma vez que
essa demanda já é real nos processos de seleção de discentes realizados para
o curso;

 Fomento à produção científica, considerando o tempo relativamente curto de
desenvolvimento do curso (baixa publicização dos trabalhos, por meio de
artigo científico).

Ministéri

o da

Saúde

Governo

Federal

Desafios



Lições Apreendidas

“Foi uma provocação para a reflexão sobre nossa prática profissional, a
todo o momento fomos chamadas a revisitar o lugar do saber-fazer em
saúde. A formação crítica voltada para a humanização e para as
políticas de saúde coletiva.”

“Uma das principais características do curso que me marcou foi a
proposta de construção coletiva e participativa dos conteúdos. Além do
que toda experiência individual foi respeitada e utilizada nos
aprendizados.”



Lições Apreendidas

“O que mais me tocou durante o curso foi a forma de trabalho adotada
pela Escola, valorizando as experiências trazidas por todos os sujeitos
envolvidos, demonstrando que o processo de ensino e aprendizagem
não é unilateral. Além disso, os temas abordados mesmo que de forma
teórica, encaixaram-se na prática e nos motivam a ver que grande parte
das melhorias que queremos ver no SUS depende apenas de nossa
mudança de percepção.”



Ministéri

o da

Saúde

Governo

Federal



Experiência da Escola de Saúde 
Pública do Estado de Mato 
Grosso - ESPMT/ SES-MT 

Turma: I e II

I OFICINA DE AVALIAÇÃO DOS CURSOS DE 

ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA 



Contexto – Turma I
Início: Setembro/2016

Término: Maio/2017

Alunos inscritos: 84 candidatos

Alunos selecionados: Selecionados 30 alunos e seis suplentes

Alunos Matriculados: 33 alunos

Reprovados: 4

Desistentes: 6

Alunos Concluintes: 23 alunos

Ministéri

o da

Saúde

Governo

Federal



Avanços alcançados
• Dimensão Politica:

• Primeiro Curso de Especialização em Saúde Pública construído coletivamente (participação
de diferentes atores), operacionalizado e certificado pela ESPMT não ficando responsável
somente com a tarefa de abrigar as qualificações. Contribuição potente da
REDESCOLA/Ministério da Saúde para o fortalecimento da autonomia das Escolas.

• Dimensão Pedagógica:

• Oferecer um Curso de Especialização com currículo por competência e a priorização das
metodologias educacionais ativas na pós-graduação da ESPMT;

• Trabalho de conclusão de Curso, por meio de projeto de intervenção;

• Traz eixo curricular que privilegia a gestão do trabalho e educação permanente, o que o
diferencia dos demais cursos oferecidos pela ESPMT;

• Possibilidade de iniciar proposta de EAD com contribuições importante da REDESCOLA e do
Telessaúde de Mato Grosso;

Ministéri

o da

Saúde

Governo

Federal



Desafios enfrentados
 A dificuldade de um maior acompanhamento pedagógico no ambiente virtual de

aprendizagem (AVA), considerando ser a primeira experiência;
 O fluxo de retorno das atividades no AVA ficou confuso para docentes, tutores e alunos;
 A dificuldade dos discentes, em especial, de compreensão do uso dos instrumentos de

planejamento oferecidos pelo componente curricular - Seminário de Pesquisa em
Saúde;

 Tutoria se debruçou muito mais nas orientações do projeto de intervenção e teve
dificuldade na mediação do processo ensino-aprendizagem como um todo - entre os
componentes curriculares e com estes e o projeto de intervenção;

 As tarefas no AVA deveriam ser mais realizadas como fóruns, pois alguns dos discentes
tiveram dificuldade em realizá-las e de cumprir os prazos de entrega estabelecidos no
cronograma; e

 A complexa tarefa de avaliar competências, considerando o saber/saber, saber fazer e o
saber ser.

Ministéri

o da

Saúde

Governo

Federal



Lições Apreendidas
 A fundamental importância do papel do docente e tutor na facilitação de um currículo

integrado por competência para o deslocamento dos discentes nas mesmas;
 A fundamental importância do acompanhamento pedagógico visando a integração dos

diferentes eixos temáticos curriculares e o ambiente virtual de aprendizagem;
 Para facilitar o entendimento do pensamento estratégico e planejamento estratégico na

construção do projeto de intervenção e valorização do planejamento no SUS todos os
eixos temáticos devem destaca-lo;

 Na unidade temática gestão em saúde o foco deve ser tanto da gestão do SUS, como da
gestão da clinica (linha de cuidado, protocolo terapêutico singular, uso do genograma e
do ecomapa) e fazendo a interface entre ambos e os componentes anteriores e o
próximo;

 Para facilitar a consolidação e acompanhamento deve-se Incluir no AVA os instrumentos
de avaliações dos discentes, tanto as gerais do Curso de competência da coordenação
(objetivos, estrutura, avaliação do desempenho do docente, da tutoria recebida), bem
como das avaliações das competências adquiridas em cada eixo temático.



Ministério da

Saúde

Governo

Federal

I OFICINA DE AVALIAÇÃO DOS CURSOS DE 
ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA

Experiência da 
Escola de Saúde Pública do Estado de Mato 

Grosso - ESPMT/ SES-MT

Turma II - Ensaios Avaliativos

Prof.ª Ms. Ana Paula Silva de Faria



Contexto – Turma II
Início: Junho 2017

Término: Março/ 2018

Alunos inscritos: 80 candidatos

Alunos selecionados: Selecionados 35 alunos e 08 suplentes

Alunos Matriculados: 35 discentes (processo seletivo) + 03 discentes 
(1ª turma)= 38 discentes.

Trancamento de Matrícula 01 discente

Reprovados: 08 discentes

Desistentes: 09 discentes

Alunos Concluintes: 27 concluintes



Avanços alcançados 

• Planejamento das atividades de Tutoria e exercícios de aprendizagem
para o desenvolvimento do Momento Assistido – AVA (Ambiente
Virtual de Aprendizagem).

• Acompanhamento da coordenação pedagógica nas atividades do
Momento Assistido – AVA.

• Seminário de Pesquisa em Saúde: instrumentalização sobre
Projetos de Intervenção relacionados ao contexto da prática do
discente/ trabalhador do SUS.

Ministéri

o da

Saúde

Governo

Federal



Desafios enfrentados

• Operacionalização do Projeto Pedagógico Metodologia da
problematização: resistência dos discentes.

• Modelação, Assistência e Manutenção do Ambiente Virtual de
Aprendizagem (AVA).

• Integração entre o momento presencial e de acompanhamento
assistido acompanhado por tutores por meio do Ambiente Virtual de
Aprendizagem (AVA) oportunizando a operacionalização do eixo
transversal do curso.

• Projeto de Intervenção: momentos pedagógicos presenciais e
assistidos por meio do AVA.

Ministéri

o da

Saúde

Governo

Federal



Lições Apreendidas

• Demanda para Curso de Especialização em Saúde Pública em MT;

• Elaboração de Projeto Pedagógico envolvendo vários atores (ESPMT,
área técnica).

• Colegiado do Programa de Pós-Graduação lato sensu na área da
saúde.

• Ensaios iniciais sobre processo de ensino aprendizagem na
modalidade de EaD.

• Metodologia do Projeto de Intervenção na ESPMT a partir da
experiência da Turma I e II.



Propostas de Aprimoramento

• Educação Permanente em Metodologias Ativas de Ensino
Aprendizagem.

• Qualificação no processo de ensino aprendizagem na modalidade de
EaD.

• Processo avaliativo ensino-aprendizagem sob a ótica das
competências.

• Plataforma Moodle modelada pela Núcleo de Educação à Distância
(NEAD).

• Socialização dos Projetos de Intervenção/ TCC envolvendo
comunidade escolar, gestores e trabalhadores do SUS.



Prof.ª Ms. Ana Paula Silva de Faria

Prof.ª Dr.ª Stella Maris Malpici Luna

Programa de Pós-Graduação Lato Sensu na Área da Saúde 

Coordenadoria de Ensino, Pesquisa e Extensão – COEPE

Escola de Saúde Pública do Estado de Mato Grosso – ESPMT

Tel: (65) 3613 2310 / 3613 2324.

Email: saudepublica.espmt@gmail.com / coepe@ses.mt.gov.br 

Site: www.saude.mt.gov.br/escola

“ Há escolas que são gaiolas e há escolas que são asas... 

O vôo não pode ser ensinado. Só pode ser encorajado.” (Rubens Aves)

Obrigada!!

mailto:saudepublica.espmt@gmail.com
http://www.saude.mt.gov.br/escola


Curso de Especialização em 
Saúde Pública



Avanços alcançados

• Retomada da Formação em Saúde Pública no 
Estado;

• Formação para os gestores do SUS PE;

• Interiorização da formação para as regiões 
Sertão= 14 Municípios de 4 Regionais;  
Agreste= 17 municípios de 4 Regionais + SES)
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Abrangência

Ministér

io da
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Governo

Federal

• Turma 1: Agreste - Pólo: Garanhuns (II, III, IV, V, VI e XII GERES)

• Turma 2: Sertão - Pólo: Serra Talhada (VII, VIII, IX, X e XI GERES)



Avanços alcançados

• Baixa taxa de evasão (Agreste=12% e 
Sertão=17,4%).

• Transversalidade por meio de Eixos.

• Adoção de Ambiente Virtual como carga 
horária complementar.

Ministér
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Organização curricular
Á
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Eixo 1: Conhecendo o 
lugar da produção social 
da saúde

Ciências Humanas e 
Sociais I

Planejamento e Gestão 
em Saúde  I

Epidemiologia e Processo 
Saúde-Doença-Cuidado I

Trabalho, Ensino e 
Pesquisa na Saúde I

Eixo 2: Analisando e 
intervindo nos problemas 
de saúde

Ciências Humanas e 
Sociais II

Planejamento e Gestão 
em Saúde  II

Epidemiologia e Processo 
Saúde-Doença-Cuidado II

Trabalho, Ensino e 
Pesquisa na Saúde  II

Eixo 3: Refletindo sobre o 
processo de trabalho e a 
gestão

C
iên

cias H
u

m
an

as e So
ciais III

Planejamento e Gestão 
em Saúde  III

Epidemiologia e Processo 
Saúde-Doença-Cuidado III

Trabalho, Ensino e 
Pesquisa na Saúde III



Desafios enfrentados

• Vinculação de docentes;

• Distância;

• Diários de Classe e Acompanhamento 
“Escolar”;

Ministér
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Desafios enfrentados

• Equipe sem vínculo com a Escola;

• Descentralização de material didático 
(biblioteca);

• Uso do Ambiente Virtual;

• Estrutura física.
Ministér

io da

Saúde

Governo

Federal



Lições Apreendidas

• Densidade de Conteúdos X Dinâmica de Sala;

• Criação de instrumentos de acompanhamento 
escolar específicos;

• Descentralização enquanto estratégia 
fundamental ao fortalecimento do SUS;

Ministér

io da

Saúde

Governo

Federal



Lições Apreendidas

• Alinhamentos pedagógicos melhor planejados 
conforme matriz curricular;

• Pagamento de professores após conclusão das 
atividades;

Ministér
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Federal



Propostas de Aprimoramento

• Produção e disponibilização de material 
didático;

• Adequação da matriz curricular às dificuldades 
administrativas;

• Aprimoramento do AVA e material de 
acompanhamento escolar.

Ministér
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Federal



Aspectos positivos

Projeto em Rede

Autonomia das Escolas

Gestão financeira do Curso pela Fiotec

Ministér
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Outras considerações
• Sistematização das de 2 livros;
• Volume 1: Refletindo Sobre o Processo de Trabalho no 

SUS

• Volume 2: Analisando e Intervindo nos Problemas de 
Saúde
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Outras considerações

• Continuidade da formação de Sanitaristas no 
Estado

 Realização de 2 novas turmas do curso em 

Pernambuco com recursos próprios.
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Contatos

Bruno de Macedo

(81) 9 95306956

especializacaosp.esppe@gmail.com

ses.esppe@gmail.com

mailto:especializacaosp.esppe@gmail.com
mailto:especializacaosp.esppe@gmail.com
mailto:especializacaosp.esppe@gmail.com
mailto:ses.esppe@gmail.com
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Avanços alcançados

Desafios enfrentados

Lições Apreendidas

Propostas de 
Aprimoramento











 Desenvolvimento da do estudante.

 Exercício do .

 teoria e prática.

 Visão / da realidade.

 Avaliação , além da somativa.

Benefícios do uso das 















Valeriano, 2008.

PROJETOS

INTERVENÇÃO
Caráter prático, 

orientam uma mudança 

ou transformação em 

uma dada realidade, 

seja na estrutura ou no 

processo.



TÍTULO

 INTRODUÇÃO

 OBJETIVOS

- Geral

- Específicos 

 JUSTIFICATIVA

 ESTRATÉGIA DE INTERVENÇÃO OU OPERACIONALIZAÇÃO

 AVALIAÇÃO

 ORÇAMENTO

 CRONOGRAMA 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS / RESULTADOS / REFERÊNCIAS 

 REVISÃO DA LITERATURA























 Carga Horária (1 vez ao mês / 5 dias).

 Relação com os gestores.

 Liberação para a realização do curso (nº de estudantes). 

 Desafios integração teoria / prática.

 Corpo docente em consonância com a proposta.

 Curso descentralizado.













CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA - RS

Termo de cooperação entre 
ESP e UERGS e parceria 

RedEscola/FIOCRUZ 

15/01/2016 Abertura do edital 1º Edição

30/05/2017 Abertura do edital 2º Edição  

180 – Número de inscritos (1º Edição)

106 – Número de inscritos  (2º Edição) 

69- Pré – Aprovados (1º Edição)

62- Pré – Aprovados (2º Edição) 

04/04/2016 Divulgação da lista 36
aprovados

14/07/2017 Divulgação da lista 40
aprovados

24/11/2017  Encerramento 1º Edição 

29 aprovações TCC 

24/11/2018 Encerramento 2º Edição



CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA - RS

18 Municípios 

9  Áreas de Formação

2  Secretarias ( Estadual e Municipal)

27 Municípios

14 Áreas de Formação

3 Secretarias ( 2 Estaduais e  1 Municipal)



CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA - RS

Coordenação do Curso

1º Edição

Fátima de Barros Plein

Patrícia Genro Robinson

2º Edição

Fátima de Barros Plein

Maria Élida Machado

Bolsistas

Fernanda Souza Nunes

Thais Eillen Pires Brandão

Professores Convidados

1º Edição 60 professores e orientadores
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UNIDADE PEDAGÓGICA / REDE TEMÁTICA 

UPP1  Saúde Pública: aspectos históricos e diálogos com o contemporâneo

RT Histórias e Fundamentos do SUS

RT Globalização 
RT Epidemiologia e Bioestatística 
UPP2 Pesquisa em Saúde 
RT Pesquisa em Saúde

RT Metodologia de Pesquisa I e II

RT Ética e Pesquisa em Saúde
UPP3 Clinica Implicações éticas, estéticas e políticas

RT  A clínica e os cenários de prática

RT Redes de Produção de Cuidado em Saúde

UPP4 Planejamento e Gestão em Saúde 
RT Planejamento e instrumentos de gestão : Monitoramento e avaliação em saúde
RT  Planejamento no âmbito local: Ferramentas Analisadoras de gestão 
RT Financiamento em Saúde
RT Regulação em Saúde

UPP5 Vigilância em Saúde 
RT Tópicos Introdutórios da Vigilância em Saúde

RT Estratégias de Intervenção de Vigilância em Saúde
Seminário 1, 2, 3, 4  e 5
Seminário 1
Seminário 2
Seminário 3
Seminário 4

Seminário 5

APRESENTAÇÃO PROJETO TCC



CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA - RS

SEMINÁRIO 

PUBLICAÇÕES

AVALIAÇÃO DO CURSO

COLEGIADO /PARTICIPAÇÃO

TCC



CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA - RS

ENCONTRO DE EDUCAÇÃO PERMANENTE DOCENTES 

Práticas pedagógicas com os 

docentes do curso,  oficina de 

orientadores estratégias 

diversificadas metodológicas, 

trabalhos de grupos em 2016/2017 

foram 8 encontros 100 horas.
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CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA - RS

EAD - UERGS / FIOCRUZ

http://moodle.ead.fiocruz.br

Migração da 
plataforma EAD 
UERGS para  
EAD FIOCRUZ 



CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA - RS

CONSTRUÇÃO PLATAFORMA EAD FIOCRUZ 

Migração da 
plataforma EAD 
UERGS para  
EAD FIOCRUZ 

As tarefas,fórum e 
notas são 
disponibilizadas 
através da 
plataforma EAD

Equipe 
FIOCRUZ EAD 
ESP /SES
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TCC - LINHAS DE PESQUISAS 

Atenção em Saúde: refere-se a estudos que envolvam as práticas de atenção

à saúde, voltadas aos indivíduos e coletividades em todos os níveis de

atenção, suas interfaces interdisciplinares e intersetoriais, a partir do enfoque

da saúde coletiva. Esta linha abriga os estudos que surgem da problematização

da prática cotidiana nos serviços de saúde, da implantação e fortalecimento

das políticas públicas, com base na integralidade da atenção à saúde. Faz

parte também desta linha, a pesquisa clínica, a qual se refere a estudos de

intervenção com métodos de abordagem quantitativa que propõe inovações

(seja de tratamento ou procedimento) aos serviços de saúde.

Gestão em Saúde: refere-se a estudos que abordam o processo de

planejamento, organização e avaliação do sistema de saúde em todos os níveis

e do gerenciamento dos serviços de saúde. Pressupõe a realização de

pesquisas a partir do reconhecimento do território como espaço de produção de

saúde.



CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA - RS

TCC - LINHAS DE PESQUISAS 

Educação Permanente em Saúde: esta linha é relativa aos estudos da educação e

da saúde contextualizados nos cenários de trabalho. Refere-se às investigações

sobre os processos de formação empreendidos no sistema de saúde, com base

filosófica no princípio pedagógico do trabalho e, operacionalmente, nas Escola de

Saúde Pública do Rio Grande do Sul Plano de Desenvolvimento Institucional 52

políticas provenientes dos setores da saúde e da educação para a

formação/qualificação dos trabalhadores de saúde.

Participação e Controle Social: compõem esta linha de pesquisa os estudos

referentes aos desafios enfrentados para o fortalecimento da participação da

sociedade no sistema de saúde. Esta linha sustenta-se na compreensão de que o

conhecimento produzido a partir dos processos participativos empreendidos em

todos os níveis do sistema de saúde pode contribuir para o aumento da capacidade

de intervenção dos cidadãos, de forma individual ou coletiva, na formulação,

execução e avaliação das políticas de saúde.



CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA - RS

ORIENTAÇÃO DE TCC

2016/2017
24 Orientadores

2017/2018
28 Orientadores



CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA - RS

1ª: Quem vai orientar? Quais linhas de orientação ou temas? Quais
modalidades? Roteiros de Relatos de experiência e Projetos de
intervenção; calendário e prazos de entrega de cada etapa e modalidades
de encontros e orientações, definição de espaços para a orientação.

2ª: Detalhamento do projeto: discussão de cada item componente do
projeto

3ª: Roda de discussão de orientadores (dúvidas, estratégias,...), proposta
de discussão coletiva com os alunos, por temas, linhas, etc

OFICINA DE ORIENTADORES



CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA - RS

PUBLICAÇÕES

1º - O quê : TCC Relato + Artigo
Onde :  Livro
Necessidades: Orientação direcionada

Obrigatória a entrega
Não obrigatória a publicação
Formação comissão editora 

2º - Boletim da Saúde
30% RS                        PROFESSORES + ALUNOS + CONVIDADOS
70% Brasil                                   ENSP + ESCOLA  + OUTROS

3º - UERGS Revista ( Docentes)



CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA - RS

AVALIAÇÃO DO CURSO 

1. QUANTO AS REDES TEMÁTICAS (RT) DO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM 

SAÚDE PÚBLICA

A. Contemplou os objetivos do curso?

49,3%

43,3%

11,3% 0,0%

Muito Bom Bom Razoável Ruim

Fonte: Google Forms



CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA - RS

AVALIAÇÃO DO CURSO 

2. QUANTO AOS DOCENTES DAS REDES TEMÁTICA (RT) DO CURSO DE 

ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA

A. Os professores demonstraram conhecimentos e segurança na sua 

abordagem.

49,0%

46,1%

5,2% 0,0%

Muito Bom Bom Razoável Ruim

Fonte: Google Forms



CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA - RS

AVALIAÇÃO DO CURSO 

B. A metodologia contemplou a problematização das práticas de 

trabalho?

43,2%

40,4%

10,4% 2,4%

Muito Bom Bom Razoável Ruim

Fonte: Google Forms



CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA - RS

AVALIAÇÃO DO CURSO 

C. O sistema de avaliação foi coerente com os temas da RT

41,3%

40,8%

12,0%
0,0%

Muito Bom Bom Razoável Ruim

Fonte: Google Forms



CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA - RS

AVALIAÇÃO DO PROCESSO

Nos Seminários Articuladores em diferentes Redes Temáticas os alunos

tiveram oportunidade de:

a) Debater temas emergentes com professores convidados de diversas

universidades do Brasil (UFRGS, UNB, FIOCRUZ, etc),

b) Participar de oficina (de escrita, dinâmicas de grupo, dramatizações, análise de

situações de cenário de práticas) coordenada por professores da ESP e da SES,

e convidados da rede intersetorial de saúde, procurando também articular a

Saúde Coletiva com a arte, a literatura e a

cultura.



AVALIAÇÃO DO PROCESSO

c) Realizar saídas a campo que foram valorizadas pelos alunos como

experiências de alto impacto no processo de aprendizagem. A turma,

acompanhada por professores e coordenação, foi a um assentamento de Sem

Terra conhecer a produção agroecológica e a história de luta do movimento

social pelo direito a terra, a atividade fez parte do Seminário Articulador de

Vigilância a Saúde com objetivo de problematizar o uso e abuso de

agrotóxicos e conhecer alternativas para produção de alimentos saudáveis e

as políticas públicas que fomentam a segurança alimentar e a produção do

pequeno agricultor e a produção orgânica.

d) Visitar também o Hospital Colônia Itapuã que traz na sua história a história

da Saúde Pública do Brasil e do Rio Grande Sul.
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AVALIAÇÃO DO PROCESSO

A partir de nossa convivência com os alunos observamos aproveitamento nos seguintes

aspectos:

 Articulação da dimensão macropolítica e os sintomas micropolíticos disfuncionais ou

agenciadores de ampliação de direitos;

 Aproximação do serviço da gestão e desenvolvimento, nesse aluno, da capacidade de ouvir

e articular as diferenças e seus conflitos de idéias;

 A dimensão política da clínica.

 O desenvolvimento do pensamento estratégico e participativo na ação dos sanitaristas nos

diferentes campos de práticas, reconhecendo a inseparabilidade da dimensão da Gestão,

Atenção e da Educação permanente como dispositivo de produção de conhecimento, de

mudanças de práticas e fomento a radicalização da democracia nas organizações e instituições

das políticas públicas.
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AVALIAÇÃO DO PROCESSO

Na perspectiva do aproveitamento do professor, instituímos o espaço de educação

permanente dos docente com 2 sentidos inseparáveis: elaboração compartilhada da

diretrizes programáticas das Unidades Produção Pedagógica e sua respectivas Redes

Temáticas, bem como a reflexões teóricas, conceituais e metodológicas em relação as

estratégias problematizadoras de ensino-aprendizagem, a fim de articular os processos de

ensino e favorecer um movimento de aprendizagem dinâmico, a partir das realidades locais,

respeitando os conhecimentos dos especializados e propondo desafios para o fortalecimento

do SUS.

Nesta edição do curso contamos com a Inteligência Coletiva da Secretaria, ou seja, em

diferentes departamentos da SES temos profissionais, pesquisadores e docentes com

formação acadêmica altamente qualificada que puderam desenvolver suas atividades

docentes articulados pela coordenação a convite Escola de Saúde Pública e da UERGS

para atuar nas atividade de sala de aula.
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A produção científica no curso de especialização em saúde pública da ESP ocorre ao longo do processo formativo, sendo

integralizada pelo Trabalho de Conclusão de Curso. Em todas as estratégias pedagógicas utilizadas, o mundo do trabalho é

central e nele baseiam-se as reflexões, como também dele emergem os problemas de pesquisa. Tal centralidade justifica-se

por serem os alunos trabalhadores de saúde, lotados no Sistema Único de Saúde, universo esse que carece de maior

produção científica, gerada do e para o trabalho, além da incorporação de tecnologias produzidas no universo puramente

acadêmico. Assim como os alunos, a maioria dos professores do curso são também trabalhadores da rede de saúde, além

da sua atividade docente, o que oportuniza também a produção científica do curso baseada na teorização do cotidiano no

sistema de saúde. Os produtos do curso – os TCC – tem grande contribuição para a qualificação dos serviços de saúde e

são amplamente divulgados em eventos de saúde coletiva. A submissão a periódicos na área da saúde é de livre iniciativa

dos alunos e seus orientadores que têm o suporte institucional quanto a normalização dos trabalhos, escolha dos periódicos

e atendimento a exigências dos conselhos editoriais. Os trabalhos de conclusão do Curso de Especialização em Saúde

Pública tem potencial para submissão nos seguintes periódicos:CEIDS

Além de potenciais publicações em periódicos científicos, os trabalhos do Curso de Especialização em Saúde Pública –

Turma 2016/2017 – serão submetidos para publicação em livro previsto no projeto do curso, a ser financiado pelo Ministério

da Saúde, o qual seguirá as exigências editoriais da Coleção Escola de Saúde Pública. A autoria dos trabalhos é do aluno e

seu orientador, configurando, assim, importante produção científica do curso.

CONTRIBUIÇÃO DO CURSO PARA A PRODUÇÃO CIENTÍFICA DO CORPO DOCENTE
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A qualificação dos trabalhos acadêmicos visando publicação em periódicos científicos Qualis

B2 a A1 dependem de iniciativas dos autores, para os quais a ESP disponibiliza suporte

técnico do CEIDS (Centro de Documentação e Informações em Saúde), setor responsável

pelas publicações da ESP. De parte da coordenação do curso, esforços são empreendidos

no sentido de qualificar os processos de orientação no desenvolvimento de pesquisa como

também a avaliação final dos TCC, a qual foi realizada na edição 2016 por pesquisadores de

diferentes setores da SES/RS, com trajetória acadêmica em pesquisa.

Sugestões para que os trabalhos desenvolvidos na pós-graduação tenham maior 

potencial de publicação em periódicos científicos Qualis B2 a A1
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AVANÇOS ALCANÇADOS

Considerando as duas turmas ( 1 concluída e outra em andamento):

- 1ª turma: entrou 34 profissionais concluíram 28 ( 10 são vinculados
ao SUS);

- 2ª turma : entrou 40 profissionais ( tod@s são vinculad@s ao SUS);
estão cursando 35 profissionais.

- TCC é construído a partir de projetos de extensão elaborado ao longo
do curso e executado na comunidade. O relatório final é apresentado
em forma de Relato de Experiência.

- Algumas intervenções ( a partir do projeto extensão ) deram
continuidade após conclusão do curso.

- Observa-se a ampliação da visão critica do profissional .



DESAFIOS ENFRENTADOS

• Dificuldades de liberação do trabalho  para as atividades do curso;

• Fragilidades nas formações iniciais;

• Desenvolver propostas de intervenção mais consistentes em curto 
prazo;

• Trabalhar com pessoas não vinculadas ao SUS dificultou algumas  
atividades de campo ( turma 1).



LIÇÕES APRENDIDAS

• Flexibilidade no processo seletivo;

• Oportunizou integração de saberes entre 
docentes e entre docentes e discentes;

• Promoveu uma maior integração entre a 
academia e comunidade;



PROPOSTAS DE APRIMORAMENTO

• Aumentar a integração entre as disciplinas;

• Rever a grade curricular (ementas , CH, ordem das disciplinas...);

• Utilização da plataforma moodle nas atividades acadêmicas do curso 

( realização de uma parceria com a Fiocruz – Equipe Mauricio de Seta 
para o treinamento de uma equipe ampliada da UFAC);

• Formação de um grupo de estudo em metodologias ativas.



DISCUTIR COLETIVAMENTE UM MODELO DE AVALIAÇÃO DOS CURSOS

• Reuniões com representantes dos cursos para compartilhamento de 
experiências;

• Seminários com representantes do serviço / comunidade para expor 
os relatos de experiência ( Nível local).



POSSÍVEIS DESDOBRAMENTOS DESSA INICIATIVA

• Ampliar o curso para os demais municípios do Acre,
utilizando plataforma EAD /UFAC na modalidade semi-
presencial ou Presencial modular em parceria com as
secretarias municipais de saúde.



Relatos de Experiencias
• Educação nutricional para estudantes do Ensino Fundamental II, da 

Escola Presbiteriana João Calvino: uma mudança de comportamento 
alimentar.



• Os Idosos e as Práticas de Autocuidado em uma área rural 
no município de Senador Guiomard - AC



• Rodas de conversa sobre a melhor idade: uma experiência 
de grupo em uma unidade de saúde da família".



•Obrigada!

herleisfreitas@hotmail.com
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